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DAREDAÇÃO

A abertura de capital da
CompanhiaDocasdoEsta-
do de São Paulo (Codesp, a
Autoridade Portuária de
Santos),queestásendopre-
parada pelo Governo, de-
mandará que a empresa
consiga sanear seus passi-
vos e demonstrar uma
maiortransparência.Aaná-
lise foi destacada durante o
painelModelo de gestão: A
nova Autoridade Portuá-
ria, ocorridoontemnoPor-
to & Mar - Seminário A
TribunaparaoDesenvolvi-
mentodoPortodeSantos.
Convidadodoeventorea-

lizado peloGrupoTribuna,
osecretárionacionaldePor-
tos e Transportes Aqua-
viários substituto e diretor
Departamento de Novas e
Outorgas e Políticas, Fábio
Lavor Teixeira, disse que a
venda de ações da estatal
será a ponta final de um
processo que deve coroar a
gestãodacompanhia.
Segundo ele, antes é ne-

cessário sanear a empresa,
resolver os passivos traba-
lhistas e melhorar a gover-
nança e a imagem da com-
panhianomercado.
Lavor não deu uma data

paraque issoocorra, embo-
ra o Ministério da Infraes-
trutura já tenha apontado
umprazo de até três anos e
meio para que a Codesp te-
nhacondiçõesdeabrircapi-
tal. “Acreditamos que (esse
tempo) seria mais do que
suficiente. Agora, mais im-
portante é ter um passo a
passo de uma formamuito
criteriosaecautelosa”.

Aestratégia, segundoLa-
vor, émostrar segurançaao
mercado,eprovarqueoati-
vo tem condições de passar
por um processo de Initial
Public Offering (IPO) - em
português, Oferta Pública
Inicial.
FernandaGuimarãesCot-

taeSilva,chefedoDeparta-
mento de Desestatização e
Estruturação de Projetos
Federais do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento
Econômico e Social (BN-
DES), explica queoproces-
sode IPOébastante rígido.
“Primeiro é preciso prepa-
rar a empresa e mudar a
percepção de mercado so-
bre a companhia. A empre-

sa passa por um processo
discorruptivo e tira seus es-
queletos doarmário. Todas
as informações da compa-
nhia serão públicas aos in-
vestidores interessados”.

Fernanda conta queoBN-
DES entra no processo ape-
nas quando acionado pela
União.Eladizqueobancode
fomento é historicamente
umassessorfinanceirodoGo-
verno em todos os processos
deprivatizaçãodesde1990.
A executiva diz ser preci-

so“convenceromercadode
queaqueleativo temvalore
tem perspectiva de cresci-
mento.Aempresaéinvesti-
gada e auditada - submeti-
daaanálise”.

TRANSPARÊNCIA

AchefedegabinetedoDire-
tor-GeraldaAgênciaNacio-
nal de Transportes Aqua-
viários (Antaq), Jacqueline

Wendpap,dizqueaentida-
de está alinhada com oMi-
nistério da Infraestrutura e
diante dessa intenção da
abertura de capital, ressal-
ta que “omais importante é
o processo para se chegar à
transparência”.
O consultor nacional da

Associação Nacional dos
Usuários do Transporte de
Carga (Anut),WillenMan-
telli, concordouque a aber-
tura de capital é o passo
certoaserdado,masenxer-
gadificuldadespara chegar
atalponto.Segundoele, “os
maiores responsáveis pelos
atrasossãoossetorespúbli-
coeprivado,queestãosem-
presebatendo”.

❚❚❚O Porto de Santos terá,
no próximo semestre, um
sistema digital de atraca-
ção de navios. A implanta-
ção da ferramenta visa au-
mentaraeficiênciadoservi-
çoereduzir custoseaperda
detempocomreuniõespre-
senciais - feitas hoje para
definiressasatracações.
A solução foi apresentada

pelo presidente da Compa-
nhiaDocasdoEstadodeSão
Paulo (Codesp, a Autorida-
dePortuária),CasemiroTér-
cioCarvalho,ontem,noPor-
to&Mar - SeminárioATri-
bunaparaoDesenvolvimen-
todoPortodeSantos,realiza-
dopeloGrupoTribuna.
OgestordaDocaspartici-

poudopainel Inovação tec-
nologianoPortoenovasca-
deias de negócio. Entre os
debatedores,estavamoexe-
cutivo da ParagonDecision
Science Gustavo Telles, o
CEOdaSantosBrasil,Anto-
nio Carlos Sepulveda, a ge-
rente de Tecnologia da In-
formação da Brasil Termi-
nalPortuário (BTP), Fabia-
naAlencar,eSofiaMelniko-
ff, customer success mana-
gerdaCargosnapdoBrasil.
Tércio contou que a Co-

despestáreformulandoseu
setor de Tecnologia da In-
formação(TI).Hoje,segun-
do ele, a companhia tem

120 sistemasultrapassados
e que não se conversam.
Desses, “funcionam cerca
de 50 ou 60, mas apenas
oitosãofundamentais”.
Como a Autoridade Por-

tuária, as empresas estão
buscando maior
automação. Sepulveda in-
formou que o Terminal de
Contêineres (Tecon), da
Santos Brasil, tem os gates
automatizados e o próximo
passo será implementar a
tecnologia na movimenta-

ção do pátio. “Temos uma
demanda muito grande de
sofisticação. Hoje, existe
umaperdadetempoporfal-
ta de padrão (no trabalho),
que acredito que será trazi-
doporessaautomação”.
Fernanda,daBTP,comen-

tousobreohackathon(mara-
tonadeprogramação) recém
realizadapelaempresa.“Bus-
camosfazerumaaçãodiferen-
te dentro de uma estrutura,
queéPorto,bastanteregrada.
Trabalhohá23anosnosetor

eolhamosasquestõesdomes-
mo jeito. A iniciativa traz a
jovialidadeesoluções”.

STARTUPS

Emmeio a essas buscas das
por novas ideias, estão as
startups,empresasemergen-
tes com objetivo desenvol-
ver ouaprimorarummode-
lo de negócio. Geralmente,
elassãofocadasemdetermi-
nados assuntos e, segundo
Sepulveda, são solicitadas
porqueasfirmasbuscamre-

sultadosimediatos,quemui-
tas vezesnãosurgemdentro
dascompanhias.
Telles, da Paragon, e So-

fia, da Cargosnap, enten-
dem que o Porto está mais
aberto a esses novosmode-
los de negócios, mas não
podem esperar que essas
startups resolvam todos os
problemas. De acordo com
eles,muitosclientescontra-
tam com a expectativa de
que sejam resolvidos todos
os obstáculos da cadeia lo-
gísticadeoperação.
Tércio informounoeven-

toqueaCodesptemoproje-
to de criar uma incubadora
de startups, o que, faz parte
do objetivo de integrar o
Porto e a Cidade. A ideia é
discutir essa questão com
as faculdades e fomentar o
desenvolvimento de novas
soluções.

FALECOMAGENTE!

Lavor (à esquerda) destacou cuidados a serem adotados antes da abertura de capital. Aquino (centro) defendeu modelos internacionais

Inovação tecnológica no Porto de Santos foi o tema do painel que reuniu empresários e especialistas ontem

PORTO&MAR

Governoplaneja sanearCodesp
Ação é necessária para que Autoridade Portuária de Santos possa ter seu capital aberto e atrair investidores, dizem autoridades

PREPARATIVOS

SOFISTICAÇÃO

“Acreditamosque(esse tempo)
seriamaisdoquesuficiente
(paraprepararmosaabertura
decapitaldaCodesp).Agora,

mais importanteé terumpasso
apassodeumaformamuito

criteriosaecautelosa”

FábioLavor
Secretárionacional dePortose

TransportesAquaviários substituto

“Temosumademanda
muito grandede sofisticação.
Hoje, existe umaperda de

tempopor falta de padrão (no
trabalho), que acredito que

será trazidopor essa
automação”

AntonioCarlosSepulveda
CEOdaSantosBrasil

Porto ganhará serviçodigital de escala denavios

❚❚❚ Contrário à abertura
de capital da Codesp, o
presidente da Federação
Nacional dos Operadores
Portuários (Fenop), Sér-
gioAquino,destacouotre-
cho de uma publicação do
Banco Mundial (maior
fonte global de assistência
para o desenvolvimento)
para reforçar seu posicio-
namento.
Otextolidoporeleapon-

tava o seguinte: “Em ge-
ral, devido à posição de
semi-monopólio dos por-
tos, dos proprietários e
dosinteressespúblicosen-
volvidos, não é aconselhá-
vel alocar ações a investi-
dores privados. Isso pode
causar sérios conflitos de
interesses, pois os investi-
doresprivadosbuscamau-
mentar o valor para os
acionistas, enquanto o se-
torpúblicopodelevarcon-
sideraçõesdeinteresses”.
Aquino ressaltou ainda

a necessidade de o Gover-
no garantir, de forma le-
gal, a profissionalização
dasdiretoriasdasadminis-
traçõesportuárias.
“A nossa visão é de que

precisamos debater a
questão com profundida-
de,precisamosanalisarco-
mo o mundo faz e deve-
mosevitaros jeitinhosbra-
sileiros”,disseAquino.
O presidente da Fenop

ressalta que também de-
vem ser revistas as legisla-
ções para que a Adminis-
tração Portuária tenha in-
dependência e que possa
receberosrecursosdasou-
torgas. “Em Santos, as
duasúltimas licitações ge-
raramR$ 600milhões de
outorgas, que foram inte-
gralmenteparaoorçamen-
todaUnião”.
O professor da Funda-

ção Dom Cabral Carlos
Bragaressaltouque,segun-
dopesquisasobreacompe-
titividade internacionalde
países, nesse ano, o Brasil
aparecena60ºposiçãoen-
tre63países.
“Estamosà frentedaAr-

gentina, da Croácia e da
Venezuela. Um dos pon-
tos críticos dessa pesqui-
sa é a nossa infraestrutu-
ra. No caso da Compa-
nhia Docas, concordo
com oAquino. Não será a
abertura de capital que
irá resolver o problema.
Elatemqueserconsidera-
da uma opção, mas cria-
ria algo muito positivo: a
transparência”.

CADEIASPRODUTIVAS

O diretor do Ministério
da Infraestrutura Fábio
Lavor ressaltou, ainda,
que não está previsto au-
mento de taxas de servi-
ços no Porto, com a aber-
tura de capital. Segundo
ele,osvalores sedarãopor
meio da concorrência, ca-
so contrário, o cais santis-
ta pode perder a competi-
çãoparaoutrosportos.

FOTOSCARLOSNOGUEIRA

Aquino critica
modelo citado
porMinistério
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